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APRESENTAÇÃO
A história é testemunha do tempo, deixa registros que nos ajudam a compreender 

o passado, o homem como agente transformador do mundo, como dizia o orador romano 
Cícero: a história é a ‘mestra da vida’. A arquitetura é uma forma de registro dessa história, e 
por isso sua preservação é imprescindível para termos as referências e construir um futuro 
sólido. Manter essas referências arquitetônicas na paisagem urbana nem sempre é fácil, 
são vários fatores que pressionam a constante renovação do espaço e suas edificações, e 
por isso é tão importante a discussão acerca da preservação do patrimônio edificado, seus 
conceitos, sua aplicação, suas técnicas. Essas discussões são apresentadas no livro, tanto 
teóricas quanto práticas, e nos levam à relfexão acerca desse espaço já vivido e do que 
faremos a seguir.

Percebendo esse passado como um referecial chegamos ao debate sobre o que 
fazer do presente e como chegaremos à um futuro com qualidade espacial e ambiental. 
Seguindo essa linha de raciocínio percebemos a relevância do estudo e aplicação de novas 
tecnologias na arquitetura, os textos nos mostram que já existem materiais e técnicas 
aplicáveis e viáveis para o uso nas edificações.

Ainda com o passado como referência chegamos ao certame sobre nossas cidades, 
o espaço comum, da vivência coletiva, que sofre constantes transformações e nem sempre 
atende a todos de forma igualitária e unânime. Percebemos uma tendência em se pensar 
as cidades para a escala humana, para a diversidade que nela ecoa, para ser percebida e 
vivida de maneira plena por todos.

Discutir arquitetura é perpassar por diferentes escalas, ambientes, sempre em busca 
da produção de um espaço qualitativo tanto na sua concretização quanto na sua vivência.

Boa leitura e muitas reflexões!
Jeanine Mafra Migliorini
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RESUMO: O núcleo gravitacional das cidades, 
ou seja, seus centros históricos carregam um 
simbolismo muito forte. São funções principais/
oficiais que há milênios são dispostas nas 
partes mais centrais das cidades trazendo 
em si história, narrativas e vidas. Atualmente, 
mudanças aceleradas nos campos sociais, 
políticos e econômicos clamam pela 
necessidade de mudanças espaciais. Como 
essas mudanças estão sendo realizadas nos 
centros históricos brasileiros? Quais as soluções 
empregadas pelo Programa Monumenta e 
outros planos governamentais na intervenção 
desses espaços? Quais são os resultados 
das intervenções? Essas transformações no 
espaço, a partir de intervenções urbanas, 
muitas vezes comprometem características 
particulares locais, indicadoras do Patrimônio 
e da Identidade Cultural dos centros históricos 
brasileiros. Em vista disso, busca-se refletir sobre 
a atuação do Programa Monumenta (Programa 

de Preservação do Patrimônio Histórico Urbano) 
e de outros planos governamentais em quatro 
cidades históricas brasileiras: Ouro Preto (MG), 
Salvador (BA), São Francisco do Sul (SC) e Porto 
Alegre (RS). Essa análise ressalta a necessidade 
de uma reformulação e reconfiguração dos 
referenciais teóricos que olhem para a realidade 
brasileira e suas particularidades, sem perder de 
vista a preservação simbólica e identitária dessas 
áreas. Questiona-se, assim, os papéis exercidos 
nas intervenções das cidades supracitadas e de 
que maneira a população local teve participação 
efetiva nas soluções adotadas. Paralelamente 
a revisão do referencial teórico adotado e do 
breve histórico das cidades analisadas, são 
apresentados quadros comparativos retratando 
as intenções e resultados dessas intervenções. 
Procura-se, com esta metodologia, resultar no 
exercício de reflexão das práticas de intervenção 
nos centros históricos brasileiros com apoio da 
fundamentação conceitual relacionada aos novos 
paradigmas.
PALAVRAS - CHAVE: Centros históricos 
brasileiros. Intervenções urbanas. Patrimônio 
histórico.

CONCEPTUAL ASPECTS OF URBAN 
INTERVENTION IN BRAZILIAN 

HISTORICAL CENTERS
ABSTRACT: The gravitational nucleus of cities, 
that is, their historical centers carry a very strong 
symbolism. They are main / official functions that 
for millennia have been arranged in the most 
central parts of cities bringing history, narratives 
and lives. Today, rapid changes in the social, 
political and economic fields call for the need for 
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spatial change. How are these changes being made in Brazilian historical centers? What are 
the solutions employed by the Monumenta Program and other government plans to intervene 
in these spaces? What are the results of interventions? These transformations in space, 
based on urban interventions, often compromise particular local characteristics, indicating the 
heritage and cultural identity of Brazilian historical centers. In view of this, we seek to reflect 
on the work of the Monumenta Program (Urban Historical Heritage Preservation Program) 
and other governmental plans in four Brazilian historical cities: Ouro Preto (MG), Salvador 
(BA), Sao Francisco do Sul (SC) and Porto Alegre (RS). This analysis highlights the need 
for a reformulation and reconfiguration of the theoretical references that look at the Brazilian 
reality and its particularities, without losing sight of the symbolic and identity preservation of 
these areas. It thus questions the roles played in the interventions of the mentioned cities and 
how the local population had an effective participation in the adopted solutions. In parallel 
to the revision of the adopted theoretical framework, and a brief historical research of the 
cities analyzed, comparative tables will be presented depicting the intentions and results 
of these interventions. The aim of this methodology is to result in the exercise of reflection 
on intervention practices in Brazilian historical centers with the support of the conceptual 
foundation related to new paradigms.
KEYWORDS: Brazilian historical centers. Urban interventions. Historical patrimony.

1 | 	INTRODUÇÃO
Desde sua origem, há 3.500 anos a.C. na Mesopotâmia, as cidades representam a 

cultura de um povo e suas formas de poder. Muitas configurações urbanas estão pautadas 
em núcleos gravitacionais que fixam uma história e representam a vida urbana daquele 
determinado espaço/tempo e que hoje tem sido negligenciada pela ordem social econômica 
capitalista. 

Nesse sentido, o artigo contempla a discussão de recentes intervenções no Brasil, 
destacando as ferramentas utilizadas e os resultados obtidos, além de contribuir na 
elucidação do Programa Monumenta. Pautado na linha de pesquisa Urbanismo Moderno/
Contemporâneo, este texto explora algumas discussões e exemplos de Intervenções 
Urbanas em centros históricos e analisa os resultados de intervenções urbanas nos setores 
centrais de Salvador (1991), Porto Alegre (2004), Ouro Preto (2007) e São Francisco do 
Sul (2010) com suas múltiplas facetas, diagnosticando quais os papéis exercidos por 
essas intervenções, seus desdobramentos para a população e a economia da cidade. 
A comparação entre as cidades vislumbra possíveis ações no sentido de amenizar os 
problemas ambientais, econômicos e sociais que os centros urbanos têm enfrentado nas 
últimas décadas.

A metodologia se dá a partir de uma revisão bibliográfica, contemplando as principais 
visões sobre a relevância dos centros históricos e os aspectos sociais/econômicos da 
cidade. Por meio de quadros comparativos, estabelece-se especificidades de cada uma 
das intervenções supracitadas, apontado resultados valorativos.
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Entre as cidades analisadas, somente Salvador não foi financiada pelo Programa 
Monumenta. Criado na década de 1990, esse programa foi financiado pelo Banco 
Interamericano de Desenvolvimento (BID) e é marcado por uma preocupação com a 
participação da população na busca de significados. A intervenção em Salvador apresentou 
um longo período (1991-2007), com várias mudanças de planos que exibiam uma linha 
oposta a alguns aspectos do Monumenta. 

2 | 	A CIDADE: OS CENTROS HISTÓRICOS NA CONTEMPORANEIDADE E NO 
BRASIL

Nos anos 1950 ocorre uma série de questionamentos sobre o urbanismo modernista. 
As infraestruturas apresentadas pela Carta de Atenas levavam a uma desconstrução da 
sociabilidade urbana. E os grupos sociais não se identificavam com as maneiras modernas 
de configurar o meio urbano, resultando em uma crítica ao racionalismo da época. 

Em resposta, o 8º Congresso Internacional de Arquitetura Moderna (CIAM) reviu 
os seguintes pontos: estruturalismo formal; arquitetura restrita do edifício utilitário; 
questionamento do valor plástico não representativo da sociedade contemporânea; 
distância entre usuário e edifício devido à identidade monumental; privilégio do automóvel 
em detrimento do pedestre e monotonia da paisagem causada pela modulação e pré-
fabricação de muitos elementos urbanos.

Nesse encontro realizado 1951 na Inglaterra, pensou-se em um modo de intervir 
nas cidades que daria espaço para a vida social e revigoraria as formas de interação 
e humanização dos espaços urbanos. Isso seria implementado nos centros cívicos por 
cinco pontos: conceitual, funcional, dimensional, relacional e formal. Conceitual, pois 
deveria representar uma liberdade de atividades e manifestação popular; funcional, na 
medida em que deveria apresentar a função de serviços, de diversão, contemplação 
e ócio, cuja configuração urbana pudesse gerar usos espontâneos pela população; 
dimensional, seguindo a proporção da área com a população existente, configurado de 
maneira monocêntrica ou policêntrica; relacional, por relacionar a arquitetura e as artes de 
maneira ativa e flexível; formal, tendo o ser humano como princípio, ocupando o papel de 
protagonista (SILVA, 2010). 

Braga (2013, p. 31) adverte que “[...] as cidades contemporâneas se configuram de 
maneira a parecer descartar o núcleo urbano [...]” e reforça a importância dos centros, pois 
“[...] tanto a produção do espaço urbano quanto as ações sobre áreas históricas, estão 
intimamente relacionadas ao esforço de promoção das cidades no mercado mundial”. 
Esse centro está presente nas nossas configurações contemporâneas de cidade e merece 
atenção especial. 

Há uma comercialização dos centros históricos justificando de forma econômica os 
incentivos à cultura nesses locais. Potencialmente, o local passa a ser foco de intervenções 
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que, apesar de buscar a essência histórica das cidades e a valorização do patrimônio 
histórico, o descaracterizam, produzindo um turismo predatório que reduz a pluralidade da 
cultura local ao aspecto físico da preservação. 

Os aspectos imateriais da preservação são deficientes na maioria das intervenções. 
As análises apontam uma melhoria física da área e, em contrapartida, o público original 
é retirado com as mudanças de usos dos edifícios e esquecimentos dos acontecimentos 
culturais tradicionais, gerando a “gentrificação” do espaço, que agora recebe um público 
de poder aquisitivo mais elevado e uma falsa impressão de preservação da cultura. Para 
uma preservação, é necessário que a população local continue habitando o mesmo espaço 
após as interferências.

O turismo é parte importante da preservação ou a ruína da mesma. Ao visar o lucro no 
espaço histórico, há uma homogeneização dos cenários urbanos, perdendo características 
únicas. A retirada da população para implantação de comércios é uma das piores práticas 
nesse aspecto, gerando um problema habitacional de uma parcela da população que já 
estava consolidada ao espaço e construía significados importantes na história do centro, 
além de descaracterizar os usos tradicionais do espaço (BRAGA, 2013).

Vaz (2010) aponta que a inserção de elementos e usuários não pertencentes 
ao contexto e histórico do centro não colaboram com a variedade cultural do mesmo, a 
exemplo da polícia, cuja presença acarreta mais insegurança do que a real solução da 
criminalidade característica desses locais. 

A Carta de Atenas, segundo Bonduki (2010), foi rigidamente seguida pelos órgãos 
nacionais até os anos de 1970, quando foi criado o Centro Nacional de Referência Cultural 
(IBPC), que, conjuntamente à descentralização proposta pelo governo, expandiu a noção 
de patrimônio no Brasil. Essa valorização foi quase extinta no governo Collor (1990-
1992), que desmontou seu setor cultural, fechando o Serviço do Patrimônio Histórico e 
Artístico Nacional (Sphan) e a Fundação Nacional Pró-Memória (FNpM), além de reduzir 
intensamente o Instituto Brasileiro do Patrimônio Cultural (IBPC). 

Após essa desvalorização da cultura, a mudança de postura do governo levou à 
recuperação desses órgãos e à criação do Programa Monumenta, que trouxe novidades 
nas ações em relação à preservação do patrimônio histórico, desenvolvendo projetos no 
âmbito privado, público e urbano. De acordo com Seldin (2015), é possível notar uma série 
de rupturas através de novos hábitos, novos paradigmas e, consequentemente, uma nova 
configuração espacial que se distancia do planejamento em larga escala, da setorização, 
do funcionalismo e da monumentalidade modernistas. As novas diretrizes trazem novos 
olhares e novos usos do espaço degradado. Assim, instala-se uma busca por mudanças.
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3 | 	HISTÓRIA E TERRITÓRIO DAS INTERVENÇÕES: SALVADOR, OURO 
PRETO, SÃO FRANCISCO DO SUL E PORTO ALEGRE

As quatro cidades selecionadas para análise (Salvador, Ouro Preto, São Francisco 
do Sul e Porto Alegre) tiveram intervenções em seus núcleos e são atualmente exemplos 
de qualidade no território brasileiro. Em três dessas cidades, as intervenções foram 
financiadas e executadas pelo Monumenta, programa que realizou 300 intervenções em 26 
cidades conveniadas com o Ministério da Cultura. Salvador apresenta um quadro diverso 
das demais, pois teve vários tipos de iniciativas (privadas e públicas) e diretrizes. De cada 
cidade selecionada, segue um breve histórico, características territoriais e intervenções.

3.1	 Cidade de Ouro Preto (MG)
História: A antiga capital mineira se consolida como a Cidade Imperial em 1823. 

Sua importância histórica se configura principalmente com a exploração do ouro e sua 
participação na Inconfidência Mineira. E sua decadência é marcada pela retirada de seu 
título de capital mineira em 1897.

Território: O município tem seu território constituído por 1.245 km² e abriga seis 
nascentes, com relevo variando de 700 metros a mais de 1.600 metros, o que não favorece 
as atividades agropecuárias e a expansão urbana.

Dados de intervenção: O núcleo histórico foi tombado no final da década de 1930. 
Era uma área de grande dimensão abandonada, localizada no centro, que agora pôde ser 
utilizada pelos usuários.

 

Imagem 1 – Centro histórico de Ouro Preto 

Fonte: Bonduki (2010).

Imagem 2 – Novas paisagens e caminhos 
do Vale dos Contos 

Fonte: Bonduki (2010).
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Imagem 3 – Intervenções Vale dos Contos 

Fonte: Bonduki (2010).

Imagem 4 – Praça Tiradentes antes da 
intervenção 

Fonte: Bonduki (2010).

Imagem 5 – Revitalização da Praça Tiradentes

Fonte: Bonduki (2010).

A intervenção do ano de 2007 se deu no Horto Botânico e no Vale dos Contos, 
modificando muito além do uso inexpressivo de uma área verde em um parque público, 
pois o trânsito de pedestres, feito por uma via exclusiva, cria cenários surpreendentes para 
moradores e turistas. O local contou com um projeto paisagístico realizado pelo escritório 
Archi 5. Rico em detalhes, o parque destaca-se entre as intervenções executadas pelo 
Programa Monumenta (BONDUKI, 2010).
3.2	 Cidade de São Francisco do Sul (SC)

História: Surgiu como povoado em 1658. No decorrer dos anos, fatores geográficos 
favoráveis fizeram do porto um dos mais importantes do Sul do país. A vila passou à 
categoria de cidade em 1847 devido ao aumento da economia. A facilidade de acesso a 
produtos e a modelos culturais estrangeiros mudou hábitos e as próprias caraterísticas do 
casario histórico, com a substituição da arquitetura tradicional portuguesa pelo ecletismo 
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europeu. Seu centro histórico foi tombado como conjunto urbano em 1986, pelo Instituto 
do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (Iphan). A cidade é uma das mais antigas do 
Brasil.

Território: Possui uma área de 493 km² e, em 2010, atingiu 42.569 habitantes. Está 
localizada na Baía da Babitonga e possui extensa área de praia.

Dados de Intervenção: A intervenção, através do Programa Monumenta, se deu por 
intermédio de modificações em torno da orla que gerou melhorias urbanas, resultando 
em um desenvolvimento econômico local. As intervenções reurbanizaram toda a frente 
marítima da área preservada, na extensão do Museu Nacional do Mar, até o Museu 
Histórico, com destaque pelos seus desdobramentos para a cidade, alcançando resultados 
muito positivos em comparação a várias intervenções do programa (BONDUKI, 2010).

 

Imagem 6 – Orla histórica de São Francisco 
do Sul 

Fonte: Bonduki (2010).

Imagem 7 – Orla histórica de São 
Francisco do Sul antes da intervenção 

Fonte: Bonduki (2010).

Imagem 8 – Orla histórica São Francisco do Sul pós-
intervenção 

Fonte: Bonduki (2010).
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3.3	 Cidade de Porto Alegre (RS)
História: Capital do Rio Grande do Sul, inicia oficialmente em 1772, quando o povoado 

primitivo foi elevado à condição de freguesia. No século XIX, iniciou seu crescimento, 
atraindo muitos imigrantes europeus de várias nacionalidades, além de escravos africanos 
e porções de hispânicos do Prata. Atingiu seu auge no século XX, consolidando sua 
primazia entre todas as cidades do Rio Grande do Sul. Hoje é uma das maiores capitais do 
país e com melhor qualidade de vida.

Território: Apresenta área de 496,682 km² e possui uma geografia disforme, através 
de morros, baixadas e do lago Guaíba, de grande extensão. Atualmente sua população é 
de 1.409 000 (um milhão quatrocentos e nove habitantes).

Dados de Intervenção: A intervenção reforçou os eixos longitudinal e transversal, 
interligando a orla do Guaíba e as praças da Alfândega e da Matriz que estruturam o centro. 
Edifícios do entorno foram restaurados gerando uma gama de ações sobre o patrimônio 
material e imaterial. Nas praças, houve o resgate das características originais e suas 
interligações urbanas com a cidade e o rio. As alterações recentes, ao contrário de muitos 
locais, não foram disfarçadas, pois esses rastros são essenciais para memória urbana. As 
escavações da murada do porto do século XIX ficaram à mostra, permitindo que moradores 
e visitantes possam conhecer uma faceta relevante do processo de urbanização da cidade 
(BONDUKI, 2010).

 

Imagem 9 – Av. Sepúlveda em Porto Alegre 

Fonte: Bonduki (2010).

Imagem 10 – Portal da cidade de Porto Alegre 
pós-intervenção/Alfândega 

Fonte: Bonduki (2010).
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Imagem 11 – Demarcações de Intervenções na Praça da Alfândega - Programa Monumenta

Fonte: Bonduki (2010)

3.4	 Cidade de Salvador (BA)
História: Com sua formação em 1510, Salvador é uma das primeiras cidades do 

Brasil. Seu núcleo fundador perdeu investimentos quando a cidade expandiu pela orla 
e novos centros administrativos e comerciais emergiram. Após reconhecimento como 
Patrimônio da Humanidade, em 1985, o centro passa por intervenções iniciadas na década 
de 1990.

Território: Cidade com área de 692,818 km² e população de 2. 857 329 pessoas, 
dispõe de extenso litoral e é um dos principais destinos dos turistas no Brasil.

Dados de Intervenção: No primeiro momento, houve foco maior nas áreas tombadas, 
mas os programas mais recentes tiveram uma abrangência maior. No estudo atual serão 
consideradas só as áreas do centro histórico de Salvador. O Plano Geral de Recuperação 
da Área do Pelourinho, criado em 1969, seguindo a linha de intervenção adotada em 
governos anteriores, buscou acelerar as atividades turísticas do centro histórico e revitalizou 
as principais vias de acesso. A iniciativa de melhoramento da área tomou características 
mais assistencialistas na década de 1970, promovendo melhorias na infraestrutura urbana 
do local e educação da população, mas essa iniciativa fracassou resultando em maior 
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degradação da área na década de 1980. Posteriormente, o Programa de Recuperação do 
Centro Histórico de Salvador, iniciado em 1992, trouxe soluções mais ativas e detalhadas 
em várias vias e edificações do centro.

É possível apontar o deslocamento da população originária para outros locais, 
abrindo espaços para turistas, comércios e hotéis (mais de quatrocentas edificações 
envolvidas). Inicialmente, essas intervenções apresentaram resultados positivos para a 
economia, mas geraram resistência da população, que em parte se opunha a retirar-se da 
área, paralisando as etapas seguintes previstas pelo programa. Esses conflitos forçaram 
a busca de novos rumos, atendendo a aspectos sociais e de preservação do patrimônio 
imaterial (BRAGA, 2013).

Imagem 12 – Largo do Pelourinho

Fonte: Bonduki (2010).
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Imagem 13 – Etapa 6 Recuperação de 83 
imóveis em Salvador

Fonte: Bonduki (2010).

Imagem 14 – Etapa 4 Recuperação de 
183 imóveis em Salvador

Fonte: Bonduki (2010).

4 | 	OS CENTROS DE ESTUDO: ANALOGIA ENTRE OS NÚCLEOS DE 
SALVADOR, OURO PRETO, SÃO FRANCISCO DO SUL E PORTO ALEGRE E 
ORIGENS/PRIORIDADES DOS PROGRAMAS IMPLEMENTADORES

As cidades em análise podem ser divididas em dois tipos, em relação às origens 
e prioridades dos programas implementados. O primeiro tipo abrange Ouro Preto, São 
Francisco do Sul e Porto Alegre, que tiveram como base principal de suas intervenções 
o Programa Monumenta. O segundo inclui Salvador, que começa com uma iniciativa do 
governo do estado da Bahia voltada para maior lucratividade das atividades promovidas 
no seu centro histórico, a qual evoluiu para diretrizes com maior preocupação social e 
patrimonial. 

As analogias elaboradas foram dispostas nos quadros a seguir elaborados com 
base em Braga (2013) e Bonduki (2010).

Tipos Cidades
PROGRAMAS DE INTERVENÇÃO

Origens Prioridades

Tipo 1 Ouro 
Preto

Monumenta: Banco 
Interamericano de 
Desenvolvimento 

(BID) Restauração, reabilitação e 
adaptação de monumentos e 

edifícios históricos; Qualificação e 
melhorias de espaços públicos e 

infraestrutura interna; Recuperação 
de imóveis privados da Área de 

Projeto e Promoção de atividades 
econômicas nos núcleos históricos.

Tipo 1
São 

Francisco 
do Sul

Monumenta: Banco 
Interamericano de 
Desenvolvimento 

(BID)

Tipo 1 Porto 
Alegre

Monumenta: Banco 
Interamericano de 
Desenvolvimento 

(BID)
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Tipo 2 Salvador
Governo do Estado 
da Bahia, CAIXA e 

Monumenta.

Acréscimo das atividades turísticas, 
restauração e reestruturação da 
dinâmica do centro. Preservação 

do patrimônio material e imaterial e 
promoção da cultura.

Quadro 1 – Programas: origens e prioridades

Fonte: Elaborado pela autora com base Braga (2013) e Bonduki (2010).

4.1	 Etapas das Intervenções: Divisões, Duração, Objetivos e Participações
Para apresentar as características das intervenções em relação a sua concepção e 

aplicação, foram selecionados quatro pontos de análise: principais etapas de implantação 
da intervenção; duração total; objetivos principais de cada etapa e participações (população 
e profissionais), na concepção, execução ou familiarização dos espaços propostos.

Cidades ETAPAS DE INTERVENÇÃO

Ouro Preto

Grupos 
de 

ações
Duração Objetivos Participações

Três 2001 - 
2007

- Novas formas de 
acesso (revitalização e 
acréscimo de vias de 

acesso)
- Intervenções no 

Parque e edificações
- Participação da 

população.

- Programa 
Monumenta

- Arch 5 
(grupos de 
arquitetos 

internacionais)
- População 

local

São Francisco 
do Sul Três 2001 - 

2010

- Programa 
Monumenta
- População 

Local

Porto Alegre Duas 2001 - 
2004

- Novas formas de 
acesso (revitalização e 
acréscimo de vias de 

acesso)
- Intervenções no 

Parque e edificações.

- Programa 
Monumenta
- População 

Local



 
Arquitetura e Urbanismo  Soluções Precedentes e Aplicáveis a Problemas Atuais Capítulo 1 13

Salvador Duas 1991 - 
2007

- Revitalização de 334 
imóveis residenciais e 

comerciais
- Estabilização de 
imóveis em risco 

(setenta unidades), 
consolidação do 
Espaço Cultural 

“Pelourinho Noite e 
Dia”, manutenção 

infraestrutura 
e proteção de 
monumentos e 
recuperação de 

edifícios históricos 
(305 edifícios)

- 
Financiamento 

Externo
- Iniciativas do 

Estado
- População 

local

Quadro 2 – Analogia das intervenções Etapas: Duração, Divisões, Objetivos e Participações

Fonte: Elaborado pela autora com base Braga (2013) e Bonduki (2010).

4.2	 A POPULAÇÃO E A INTERVENÇÃO: ACEITAÇÃO, MUDANÇAS E 
PARTICIPAÇÃO

A partir da análise das etapas das intervenções, foi considerada a participação da 
população. Ao analisar cada cidade em específico, é possível notar que a população tem 
um papel crucial para que a intervenção de fato tenha um bom resultado. A aceitação 
das mudanças propostas e as formas de inclusão da população nessas intervenções 
contribuíram fortemente para qualidade das mesmas.

Cidades POPULAÇÃO E A INTERVENÇÃO

Ouro Preto

Aceitação Mudanças Participação

Problemas com 
aceitação da população 
no deslocamento das 
invasões do Parque.

Algumas das desapropriações 
previstas do projeto 

intervenção não foram 
possíveis de serem concluídas 

e alguns acréscimos ilegais 
das edificações próximas 

também não conseguiram ser 
retiradas

-Oficinas com estudantes
-Conversas com a população

São 
Francisco do 

Sul
Boa aceitação da 

população. Não houve mudanças -Oficinas com estudantes
-Conversas com a população

Porto Alegre Boa aceitação da 
população Não houve mudanças

-Oficina de qualificação de 
artesanato resultando em 

uma feira de amostra de seus 
trabalhos.

-Oficinas com estudantes
-Atividades de integração 

praça da Alfandega e 
usuários.
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Salvador
Problemas com a 

retirada da população 
das principais vias do 

centro histórico.

Contrapropostas da 
população e paralização 
da implementação das 

intervenções. Ação mais social 
do programa de intervenção 

nas etapas seguintes

-Participação em eventos de 
divulgação das melhorias 

-Mutirões para revitalização 
de áreas de uso popular 

-Interação da população e 
identificação com o processo 

de intervenção.

 Quadro 3 – Analogia das intervenções, população e a intervenção: aceitação, mudanças e 
participação

Fonte: Elaborado pela autora com base Braga (2013) e Bonduki (2010).

5 | 	RESULTADOS DAS INTERVENÇÕES: ANALOGIAS DAS INTERVENÇÕES 
EM RELAÇÃO A IMPACTOS SOCIAIS, ECONÔMICOS, ARQUITETÔNICOS E 
URBANÍSTICOS E AMBIENTAIS

Ao analisar a população em relação à intervenção, chega-se mais próximo da 
visualização dos resultados. Nesta seção são comparadas as intervenções de cada cidade 
em relação a quatro pontos que obtiveram maiores ações relacionadas: impactos sociais 
das intervenções para a cidade e proximidades; impactos econômicos das intervenções 
na cidade e proximidades; impactos na arquitetura e urbanismo existentes no contexto 
urbano de intervenção; e, por fim, impactos ambientais levando em consideração que as 
intervenções têm como objetivo a sustentabilidade no meio ambiental e social.

Cidades

RESULTADO DAS INTERVENÇÕES
IMPACTOS

Sociais Econômicos Arquitetônicos e 
Urbanísticos Ambientais

Ouro Preto

Melhor uso 
dos locais pela 

população, lazer 
gratuito, maior 

segurança pública 
e atividades 
educativas.

Aumento das 
atividades turísticas 

e culturais locais 
com feiras, 

amostras e eventos.

Revitalização de 
edifícios públicos 

e privados;
Revitalização de 
Praças públicas; 

Preservação 
do patrimônio 

material e 
imaterial.

Tratamento 
adequado dos 
rios urbanos e 

preservação da 
vegetação.

São 
Francisco 

do Sul

Mais opções de 
lazer, maior acesso 

à população, 
segurança pública 

e atividades 
educativas.

Aumento das 
atividades turísticas 

e culturais locais 
com feiras.

Aumento da 
vegetação em 

áreas públicas e 
permeabilidade do 

solo.

Porto 
Alegre

Mais divulgação 
da cultura local, 
lazer, segurança 

pública, lazer 
gratuito e atividades 

educativas.

Aumento das 
atividades turísticas 

e culturais locais 
aprimoramento dos 
comerciantes locais 

e feiras.
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Salvador

Mais 
divulgação da 
cultura local, 
lazer gratuito, 

segurança 
pública e 
atividades 
educativas.

Aumento das atividades 
turísticas e culturais. 

Retorno de atividades 
econômicas.

Quadro 4 – Analogia e resultado das intervenções: sociais, econômicos, arquitetônicos e 
urbanísticos e ambientais

5.1	 Conceitos e Práticas: Ferramentas Mais Utilizadas, Principais Benefícios 
Gerais

Após a análise diagramática das cidades de Ouro Preto, Salvador, São Francisco do 
Sul e Porto Alegre, é possível concluir que as ferramentas mais utilizadas são a revitalização 
de edifícios de caráter público e privado e a preservação do patrimônio material e imaterial, 
sendo essas de grande importância para economia local, por atrair maior número de 
turistas e o uso da população nesses locais. Já a retirada da população e revitalizações que 
desconsideraram o contesto social/urbano apresentaram grande índice de desaprovação 
da população e podem levar a uma degradação maior da área. Dessa forma, é possível 
observar que a inclusão da população e de valores tradicionais são fundamentais para uma 
intervenção ativa e sustentável dos centros urbanos.

5.2	 Contradições X Resgate Histórico: Realidades das Intervenções nos 
Centros Históricos Em Estudo

Nesse cenário, verifica-se uma série de personagem que atuam de diversas formas 
nos centros históricos como usuários, investidores, administradores e projetistas que, a 
partir de seus interesses, apontam caminhos diferentes para o resultado da melhoria urbana 
do local. Essa série de interesses podem resultar em ações controversas sobre o patrimônio 
ali presente como a retirada massiva da população nesses locais e a descaracterização 
do espaço urbano, gerando uma homogeneização ligada à gentrificação desses lugares. 
Essas ações não muito favoráveis para preservação da história urbana e do patrimônio 
são promovidas com o intuito de maior lucratividade, incentivada por investidores. Mas, em 
contrapartida, não são bem vistas pela população e descaracterizam a cultura local.

Nos casos em estudo, ações contraditórias são mais presentes na cidade de Salvador 
por ter diversos investidores e programas de atuação, sendo possível notar ações tímidas 
do Programa Monumenta em combater alguns desses obstáculos. A volta da população 
aos centros históricos também não foi totalmente implementada nas outras cidades.
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6 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Ao analisar as intervenções de destaque neste estudo, temos uma amostra das 

possíveis ferramentas para frear a degradação e vemos que é possível atuar de maneira 
sustentável contra a deterioração do patrimônio arquitetônico e reabilitar locais públicos 
esquecidos, e talvez nunca explorados, pela população. Abrir espaços para cultura e ouvir 
a população é parte constitutiva deste trabalho. 

As analogias feitas aqui destacam como intervenções em centros históricos podem 
sustentar ou romper o frágil equilíbrio que constitui a vida do centro. Esse processo 
envolve questões íntimas de cotidiano dos moradores locais, sua cultura, história, suas 
identidades, dinâmicas sociais, além das circulações, do meio ambiente e outras inúmeras 
características urbanas que formam o patrimônio material e imaterial. Ao alterar esse 
território, é necessário saber selecionar o que beneficia esse equilíbrio social\ambiental. A 
preservação do patrimônio material separado da vida que o envolve produz dissonâncias 
culturais, excluindo grupos sociais cuja presença fazia parte da identidade do local, 
empobrecendo a potência urbana do centro preservado.

O Monumenta trouxe consigo um novo paradigma que ultrapassa a descontinuidade 
própria dos mandatos políticos e apura o contexto das intervenções urbanas no Brasil. 
Esse programa apresenta resultados antes dificilmente alcançados no país e abre portas 
para futuros aprimoramentos na visão multidisciplinar.

Não chegamos a um ponto final, mas sim ao reconhecimento de ferramentas ativas 
para a preservação do patrimônio histórico.
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